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O velho, o garoto e o burro
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Era uma vez um velho que vivia com seu neto.
Como tinha de ir à feira para vender um burrego  
e o garoto era um arteiro que nunca parava quieto,  
não quis deixá-lo em casa, pra não ter desassossego.

Como o animal era velho e queria vendê-lo bem,  
para não o estropiar nem o deixar maltratado, 
quis levá-lo pela estrada sem o peso de ninguém.
Por isso foram a pé, seguindo o burrego apressado.




